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Apresentação

Pensado como um instrumento de intervenção socioeducativo, 
cujos objetivos amalgamassem educação, ludicidade e responsabi-
lidade social, o presente livro é fruto de pequenas sementes ger-
minadas em mentes adubadas pelo ideal de uma efetiva educação 
inclusiva, onde a inclusão geraria novos modos de socialização, de 
solidariedade e fraternidade entre crianças e jovens, independente 
das especificidades de cada um.

A obra, portanto, traz como preocupação central: aprender a 
conviver com as diferenças, reconhecendo nas particularidades do 
Outro aquilo que o constitui enquanto Ser, enquanto um sujeito 

de direitos, enquanto um cidadão igual a todos os outros. 
Nossas particularidades nunca nos limitaram, ao con-

trário, elas sempre foram o motor de desenvolvi-
mento individual. Cabe à educação, e aos profis-
sionais da educação, repensar as formas de agir 
diante dessa perspectiva. Neste sentido, esta 
obra se coloca como instrumento pedagógico 
(em seu sentido mais amplo) para a realização 
de tal fim.

O livro traz algumas reflexões acerca da 
inclusão das crianças com necessidades educacionais 

especiais no processo coletivo de ensino-aprendizagem, 
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reflexões essas apresentadas na forma de um 
cordel: é uma linguagem coloquial, cadenciada e rica em 

possibilidades interpretativas. Além disso, as ilustrações presentes 
no livro constroem uma sólida ponte com o texto escrito, elevando as 
possibilidades de leitura da obra.

Tudo o que é cantarolado no livro são projeções afetivas dos 
autores, que olham para o futuro de nossas escolas enquanto cons-
trução de um espaço de inclusão, jamais de exclusão. Embora seja 
uma projeção, não é uma utopia: essa obra é mais um passo dado 
em direção à concretização do ideal representado nessa narrativa.
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Cantarolando  

a inclusão 
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F
ui à escola aprender a lição,
encontrei muitos amigos e
brincadeiras de montão. 

Alegria em toda parte, coleguinhas
a brincar, dentre eles conheci
muitos amigos especiá.
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Com esses fiz amizade, 
bora, bora, vem pra cá, 
conhecer todo mundo.
Você vai se integrar.
Porque nós juntos podemos caminhar.
Temos muito pra aprender e pra ensinar.
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Levando sabedoria
 e nesse conjunto o conhecimento apresentar. 
A todos os coleguinhas semear
a importância do saber pra gente crescer, 
com esse novo linguajar
poder aprender. 
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E você, meu coleguinha, 
fique você sabendo: 
que não é por não saber de tudo
que não vai acompanhar, 
pois a nossa professora 
está pronta a te ensinar. 
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Tudo que parece ser difícil, 
esquenta não, viu, 
a gente te ajuda a encontrar.
No caminho certo você está,
logo, logo “de letra” 
você tirará.
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Sabe aquele amiguinho ali, 
Acolá? É também especiá!
Com amor e dedicação,
que não falta nesse lugar,
aprendizagem vai brotar.
Para nos ensinar, paciência não vai faltar.

Seja bem-vindo, amigo!
Preste muita atenção: 
vergonha, medo e exclusão aqui não vão ter não! 
Pois aqui, nessa escola,
fazemos valer
a Constituição.
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Na certeza de estar sempre em
busca de mais conhecer, vais
logo florescer e rápido compreender,
pois aqui nesse lugar ensinamos: 
é direito do cidadão da escola participar,
dever do Estado
nossa educação priorizar.
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Hoje no mundo moderno, temos
muitos mega stars, dentre eles,
fiquei sabendo, há muitos especiá.
Com incentivo e educação
agora estão nos bastidores e nos palcos,
alegres a brilhar. 
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Aos nossos parlamentares, vale sempre lembrar
do incentivo necessário que aos projetos de inclusão devem dar.
Pois o ensino especiá é garantido por lei e está na Constituição Federá.
Que o Presidente dessa nação
faça valer a Constituição
e todas as leis de inclusão, respeito e valorização à criança especiá.



Aceitação sem exclusão

Destinei-me a escrever algumas
palavras aqui e transmitir o
que sinto para você refletir.
Fala de uma “lei” que existe,
dentro da educação, que trata
de uma tal educação sem EXCLUSÃO.

Os deputados cientes dessa nova
legislação, projeto é o que não vai
faltar, pois requerimento tem de montão.
Há muitos projetos para aprovar na comissão
de educação, falta só apoio parlamentar,
dessa distinta casa de legislação. 
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Após sancionada a legislação
pertinente, a criança especiá,
toda feliz e contente,
vai conquistar o seu lugar.
Agora na educação com
direitos garantidos,
conforme rege a Constituição Federá.

O aluno foi à escola aprender a 
lição, encontrou muitos amigos 
e total dedicação, esperando
nessa escola conhecimentos encontrar
e uma professora dedicada a ensinar,
sem limitá-lo. Como merece a criança especiá.

Um ensino destinado à criança especiá, 
especialização contida nesse grupo educacioná,
 onde a educação assistida
 inclui a programação baseada
 na legislação pertinente e aprovada
 na nossa Constituição Federá.

Essa escola foi um sonho antigo.
Familiares, professores e muita
gente envolvida, para aquele
aluno que era pouco assistido
conseguir enfim estudar.  
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O cordel da inclusão 

Bom dia aos brasileiros que
residem neste lugar! Venho aqui
deixar a todos um fiel particular,
que bem escrito está na legislação federá.
Escuta aqui: vou te falar, pois se
trata, meu amigo, da educação especiá.

Ela foi bem escrita, muito estudo
no ar, de deputado a senador, tudo
existia por lá, para garantir o direito,
esse valor maior não há.
Direitos e deveres escritos na legislação federá
garantindo a inclusão da educação especiá.
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Direitos esses validados e promulgados, 
sancionados no artigo “208”, inciso III, 
da Constituição Federal, garantindo aos alunos, 
TODOS eles, em comum e com todo o seu valor, 
o atendimento educacional especializado
e nada vai atrapalhar o seu ensino regular.

Pois já foi determinado: a exclusão acabou!
A aceitação é crescente nesse Brasil, minha
gente, fazendo uma educação
diferente, inclusão eficiente. 
Uma educação consciente, esse é o
passo em direção a um novo governar.
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Obrigado, amigo, por você estar aqui.
Amizade não falta e
você vai aprender. 
Bullying? Que seja coisa do passado. 
Hoje estamos em novos tempos.
Amigos de paz todos os dias seremos,
e para isso acontecer, todo dia lutaremos.

Essa escola semeia um sistema
de união, sendo todos iguais
segundo a legislação. 
Juntos no mesmo espaço, 
com caneta e lápis na mão, 
cidadãos com direitos à saúde e à educação. 

A escola que queremos
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Sou da roça nordestina,
nasci no Sertão Central.
Chinelas e tiras de couro
formou o primeiro enxoval.
Faço cordel de repente
para amigos e coisa e tal...

Nordestina com orgulho,
levando o seu grande valor.
Em todo canto que eu passo
vislumbro sempre meu traço,
com muita alegria e amor.

Do Nordeste à Amazônia,
a minha energia emana.
O meu verso soa claro,
doce como mel de cana.
Sou poeta minga,
Aurita Donato, a menestral!

Para encurtar a conversa,
não quero falar besteira,
o cordel está na moda,
a gente queira ou não queira.
Aurita Donato, meu nome,
ao seu inteiro dispor! 
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